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RESUMO 

 

O presente trabalho é um relatório de estágio supervisionado na FarmaFórmula, 

localizada no município de Goianinha – RN. A referida empresa permanece ativa 

desde 2013 e é considerada uma microempresa que pertence a uma franquia 

reconhecida nacionalmente. O estágio foi iniciado em 28 de outubro de 2024 e foi 

finalizado em 7 de fevereiro de 2025, teve como objetivo participar de atividades que 

são integradas com à manipulação de medicamentos, visando não apenas adquirir 

conhecimentos na área, mas também contribuir de forma ativa para o 

desenvolvimento do processo magistral. Durante o estágio, foi desempenhado 

atividade relacionada a manipulação de medicamentos em cápsulas gelatinosas duras 

seguindo as Boas Práticas de Manipulação em Farmácias (BPMF), assim como 

também atuação na conferência realizando o controle de qualidade do produto 

finalizado, além de realizar calibrações e monitoramento de temperatura e umidade, 

bem como a reposição de recipientes. A vivência do estágio foi extremamente valiosa, 

pois possibilitou a integração dos conhecimentos adquiridos durante o curso de 

Tecnologia de Processos Químicos com os novos conhecimentos adquiridos através 

da farmacotécnica aplicada a manipulação em medicamentos e ao controle de 

qualidade relacionado a esse processo.  

 

Palavras-chave: Estágio; Farmácia de Manipulação; Medicamentos Manipulados; 

Controle de Qualidade; Cápsulas.  



 

 

ABSTRACT 
 

The present work is a supervised internship report at FarmaFormula, located in the 

municipality of Goianinha – RN. The said company has remained active since 2013 

and is considered a microenterprise that belongs to a nationally recognized franchise. 

The internship started on October 28, 2024 and ended on February 7, 2025, aimed to 

participate in activities that are integrated with the manipulation of medicines, aiming 

not only to acquire knowledge in the area, but also to actively contribute to the 

development of the magistral process. During the internship, activity was performed 

related to the manipulation of medicines in hard gelatin capsules following the Good 

Practices of Manipulation in Pharmacies (GMP), as well as performance at  the 

conference performing the quality control of the finished product, in addition to 

performing calibrations and monitoring of temperature and humidity, as well as the 

replacement of containers. The experience of the internship was extremely valuable, 

as it made it possible to integrate the knowledge acquired during the Chemical Process 

Technology course with the new knowledge acquired through pharmacotechnics 

applied to drug manipulation and quality control related to this process.  

 

Keywords: Internship; Compounding Pharmacy; Compounded Medicines; Quality 

Control; Capsules.  
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1 INTRODUÇÃO  
 
 

A origem do mercado farmacêutico de manipulação remonta as antigas práticas 

realizadas nas boticas. Ao longo dos anos, esse setor vem avançando de forma 

significativa, impulsionado pelo progresso científico e tecnológico (Dutra, 2022). 

A função dos medicamentos está relacionada com a prestação de cuidados, 

influenciando consequentemente, a saúde (Gomes et al.,2017). Não é sempre que a 

terapia medicamentosa individualizada pode ser viabilizada por medicamentos 

industrializados, já que se apresentam em doses padronizadas (Sant’Ana e De 

Freitas, 2016). Dessa forma, há uma necessidade de produção dos medicamentos 

manipulados ou magistrais, que possam proporcionar um tratamento mais 

individualizado, atendendo as necessidades especificas dos usuários.  

O processo de manipulação de medicamentos é um conjunto de operações 

farmacotécnicas, que visam produzir os produtos magistrais e oficinais (ANVISA, 

2007). Enquanto o produto magistral é preparado de acordo com a prescrição medica, 

o oficinal é preparado conforme com as recomendações de um compêndio. A 

Farmacopeia Brasileira (7ª edição) define que o medicamento magistral ou 

manipulado deve possuir uma prescrição detalhada de forma minuciosa com a 

composição, a forma farmacêutica e a posologia. Os medicamentos manipulados 

podem ser disponibilizados em diversas formas farmacêuticas, as mais 

frequentemente utilizadas no setor magistral são as cápsulas.  

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) é o órgão responsável 

pela regulação do setor magistral através de resoluções, compêndios, manuais e 

outros documentos normativos. Entre as normas, a Resolução da Diretoria Colegiada 

(RDC) de n° 67, publicada pela ANVISA em 8 de outubro de 2007, estabelece os 

requisitos mínimos indispensáveis para a atividade de manipulação em farmácias 

magistrais (ANVISA, 2007). São as Boas Práticas de Manipulação (BPM) de 

Preparações Magistrais e Oficinais que são tratadas pela referida resolução no Brasil 

(Tiffart et al., 2024), as BPM viabilizam para que as manipulações sejam realizadas 

com segurança e qualidade para que o produto finalizado tenha sua eficiência e 

qualidade assegurada.  

E para analisar se o produto está dentro dos padrões exigidos, é necessário 

que o controle de qualidade seja realizado. É estabelecido pela ANVISA (2007) que o 

controle de qualidade é um conjunto que envolve operações de programação, 
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coordenação e execução com o objetivo de verificar a conformidade inicialmente pelas 

matérias primas até o produto final.  

O presente relatório é de um estágio supervisionado que foi desenvolvido na 

Farmácia de Manipulação FarmaFórmula, na cidade de Goianinha – RN.   
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2 OBJETIVOS  
 
2.1 OBJETIVO GERAL 
 

✓ Participar das atividades técnicas relacionadas à manipulação de 

medicamentos com intuito de aprimorar os conhecimentos na área e contribuir 

com o desenvolvimento do processo magistral.  

 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

✓ Atuar no processo de manipulação de medicamentos; 

✓ Auxiliar na conferência e no controle de qualidade dos 

medicamentos manipulados; 

✓ Colaborar nas demandas do laboratório de sólidos. 

 



15 
 

3 IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA  

 
 A farmácia tem como nome fantasia FarmaFórmula e como razão social São 

Bento Farmácia de Manipulação Ltda., é considerada uma microempresa que faz 

parte da rede de farmácias franqueadas da FarmaFórmula e possui uma filial na 

cidade de Canguaretama. Está localizada no endereço Rua Luiz Belarmino da Costa, 

nº 1547, centro, Goianinha – RN (Figura 1).  

 
Figura 1 - Fachada da FarmaFórmula  

 

          

 

 

 

 

 

 

 

           

 

 

 

 

 

 

 

                       Fonte: Google Maps, 2025. 

 

A Farmácia começou com sua atividade comercial no ano de 2013, inicialmente 

a empresa era propriedade de uma sociedade empresarial e atualmente está sob 

direção da Farmacêutica Dra. Cláudia Carvalho Antunes de Sousa. Possui uma 

equipe de 6 funcionários.  

 



16 
 

       Para a autorização de funcionamento, as instalações apresentam os requisitos 

necessários exigidos pela legislação vigente e obedecem às Boas Práticas de 

Manipulação em Farmácia (BPMF), a empresa possui Licença de Funcionamento 

Municipal, Alvará da Subcoordenadoria de Vigilância Sanitária (SUVISA-RN), 

Certificado do Conselho Regional de Farmácia (CRF/RN), Certificado da Polícia 

Federal, Autorização Especial – ANVISA e Alvará de Funcionamento da ANVISA. 

Participa do Programa de Controle de Vetores e Pragas, assim como também do 

Programa de Incineração de Resíduos, ambos os programas são realizados por 

empresas terceirizadas.  

 
 3.1 PRINCIPAIS PRODUTOS FABRICADOS 

 
Os principais produtos são os medicamentos manipulados das seguintes 

categorias: alopáticos, fitoterápicos, medicamentos de controle especial, hormônios e 

antimicrobianos. A empresa também trabalha com produtos oficinais, cosméticos e 

com a revenda de alguns produtos como suplementos esportivos e alimentares, de 

higiene pessoal e outros produtos com finalidades diversas.  

3.2 PROCESSO PRODUTIVO 

 

O processo de produção de um medicamento manipulado inicia com o 

recebimento da receita do cliente. Na recepção, ocorre o recebimento da receita 

médica. Os dados pessoais do cliente e da receita são inseridos no sistema da 

farmácia denominado de Fórmula Certa, através desse sistema que será gerado a 

ordem de manipulação, rótulo do medicamento e a nota fiscal. 

Antes de entrar para o laboratório, é necessário trocar o calçado e fazer o 

procedimento de limpeza e higiene das mãos na área de paramentação suja, 

posteriormente segue-se para área de paramentação limpa, onde é colocado os 

equipamentos de proteção individual como luvas, touca, jaleco e máscara. 

Inicialmente, é verificado se a forma farmacêutica da ordem de manipulação é 

destinada ao laboratório de sólidos ou ao laboratório de líquidos e semissólidos. Vale 

ressaltar que o laboratório de líquidos e semissólidos não integrará o processo 

produtivo, pois o estágio foi desenvolvido apenas no laboratório de cápsulas.  Desse 

modo, sendo a cápsula a forma farmacêutica da ordem de manipulação, dentro do 

laboratório de sólidos, as informações da ordem de manipulação são revistas mais 
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uma vez e é encaminhada para manipulação. 

Antes de iniciar a manipulação das cápsulas, é preciso realizar cálculos iniciais 

para saber o tamanho ideal e o peso médio teórico das cápsulas. Após realizar esses 

cálculos, procede-se a pesagem dos ativos, bem como o excipiente que irá compor a 

cápsula. Com a pesagem concluída, inicia-se a homogeneização e em seguida a 

manipulação na encapsuladora.  

Após a manipulação, as cápsulas são limpas e transferidas para a embalagem, 

onde é colocado o rótulo para ser encaminhado para a etapa de conferência. Durante 

o controle de qualidade, as características visuais de todas as cápsulas são 

analisadas e o peso médio de 10 cápsulas é conferido utilizando um sistema de 

controle estatístico de pesagem, caso seja encontrado alguma inconformidade, é 

necessário que medicamento retorne para a etapa de encapsulamento. Uma vez que 

todas as etapas foram realizadas e finalizadas, o medicamento é dispensado e 

liberado.  

Figura 2- Fluxograma do processo produtivo. 

 

Fonte: Autora, 2025. 
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
4.1 MEDICAMENTOS: HISTÓRIA E DEFINIÇÃO 
 

Historicamente, a origem dos medicamentos está associada com a história da 

humanidade. A começar pela Idade Antiga, período em que os enfermos buscavam 

pela cura de suas doenças e essa finalidade foi transmitida ao longo dos séculos e 

permanece até os dias atuais (Silva e Alvim, 2020). 

Com o avanço tecnológico, o setor farmacêutico progrediu muito após o período 

da Segunda Guerra Mundial. Nesse sentido, emergiu no cenário mundial a Indústria 

Farmacêutica e um fármaco que inicialmente era elaborado apenas a base de plantas, 

também passou a ser desenvolvido de forma sintética (Todescato, Bertoloto, Mello, 

2017). 

De acordo com Farmacopeia Brasileira (7ª ed.), os medicamentos são definidos 

como produtos tecnicamente obtidos ou elaborados que podem oferecer distintas 

finalidades como ação terapêutica, preventiva e paliativa. 

Portanto, os medicamentos são considerados necessários há bastante tempo 

para a promoção e o cuidado com a saúde.  

 

4.2 FARMÁCIA MAGISTRAL  
 

Conforme aponta Santos et al. (2022), a história da farmácia no Brasil teve o 

seu início com a chegada dos jesuítas que usaram pela primeira vez as caixas de 

madeira, onde transportavam substâncias e realizavam as preparações diante do 

enfermo, essas caixas denominavam-se de boticas. Posteriormente, a botica que era 

portátil se tornou um estabelecimento (figura 3) para realização de manipulações de 

medicamentos, depois de um tempo passou a se denominar como farmácia (Benatto 

et al., 2013). 
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Figura 3 - I) Botica portátil, II) Representação do estabelecimento que funcionava a 
Botica Real Militar criada por D. João VI (1808) 

 

Fonte: Acervo do Museu Histórico Nacional, FIOCRUZ, 2025. 

 

O papel da farmácia magistral ou de manipulação, consiste em manipular 

medicamentos que não são disponibilizados pela indústria farmacêutica, e 

consequentemente, oferece um tratamento mais individualizado, com a concentração 

e a forma farmacêutica que seja mais adequada ao perfil do paciente (Bonfilio et al., 

2010).  

Atualmente, mesmo com a variedade de medicamentos ofertados pela indústria 

farmacêutica, observa-se a ascensão de uma cultura magistral nos últimos anos 

(Firpo, 2012). De acordo com o Panorama Setorial de 2024 realizado pela Associação 

Nacional dos Farmacêuticos Magistrais (ANFARMAG), o mercado magistral teve um 

crescimento nos últimos anos, percentual de crescimento de 9,7% referente ao 

número de farmácias de manipulação no Brasil no período de 2019 a 2023 (figura 4). 
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Figura 4 – Quantidade de farmácias de manipulação (CNPJ) de 2019 a 2023 

   
                                     Fonte: ANFARMAG, adaptado, 2025. 

 

4.3 MEDICAMENTOS MANIPULADOS  
 

Nos dias atuais, é cada vez mais comum o uso frequente por medicamentos 

para o tratamento de diversas enfermidades. A indústria farmacêutica comercializa os 

medicamentos industrializados com as doses já estabelecidas (Dias et al., 2021), que 

pode não ser a opção mais viável para o tratamento de algumas pessoas. Nesse 

contexto, os medicamentos manipulados surgem como uma solução que supera essa 

limitação. A principal distinção entre um medicamento manipulado e um medicamento 

industrializado é o método de produção (Faria e Carvalho, 2012). 

Lima e Melo (2020) especifica que os medicamentos manipulados são 

classificados em duas categorias: fórmula magistral e preparado oficinal. A fórmula 

magistral é elaborada com base em receituário médico, o qual especifica a 

composição, posologia, forma farmacêutica e modo de uso, sendo prescrita por um 

profissional habilitado para um paciente. Em contrapartida, o preparado oficinal é 

realizado conforme com as fórmulas definidas em compêndios reconhecidos pela 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA,2007). 

De acordo com Busanello et al. (2017), os medicamentos manipulados 

apresentam diversas vantagens, tais como: a possibilidade de combinar vários 

fármacos ao mesmo tempo em uma única forma farmacêutica, a produção de 

medicamentos que não são mais disponibilizados pela indústria farmacêutica, assim 

como também viabilizam tratamentos com mais disponibilidade de formas 
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farmacêuticas. Dessa maneira, pode-se afirmar que os medicamentos manipulados 

possuem uma flexibilidade que os medicamentos industrializados não podem 

proporcionar em grande maioria aos seus usuários. 

Portanto, a flexibilidade proporcionada pelos medicamentos manipulados 

promove um tratamento mais personalizado conforme com o perfil de cada usuário. 

 

4.3.1 Cápsulas 
 

Os medicamentos manipulados podem ser disponibilizados por vias de 

administração através de formas farmacêuticas sólidas, semissólidas e líquidas. A 

cápsula constitui uma forma farmacêutica sólida amplamente empregada no contexto 

do processo magistral, sendo classificada em cápsulas duras e cápsulas moles (Allen 

et al., 2013). As mais usadas são as cápsulas duras gelatinosas (Oliveira et al., 2014). 

Kaur et al (2019) afirma que a cápsula é uma forma farmacêutica segura e 

apresenta uma boa aceitabilidade na maioria dos tratamentos e consegue ainda 

mascarar algumas características indesejáveis como sabor desagradável e odor.  

A estrutura da cápsula dura (figura 5) é composta por um invólucro que é 

dividido por duas partes, sendo uma denominada de corpo e a outra de tampa. O 

interior da cápsula é preenchido por princípios ativos e excipiente (Maciel et al., 2021). 

 

Figura 5 – Estrutura (representação gráfica da cápsula) 

 

                                   Fonte: Allen et al., 2013. 

 

Segundo Allen et al. (2013), o invólucro da cápsula pode ser transparente, 

incolor ou colorido, o que permite diferenciar o corpo da tampa. Além disso, há uma 
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variedade de tamanhos de cápsulas, sendo 000 (maior) e 5 (menor). A capacidade 

volumétrica interna varia conforme o tamanho muda como representa na figura 6 e na 

tabela 1.  

Figura 6 - Tamanho das cápsulas 

 

                               000           00            0             1             2             3             4               5 

           Fonte: Guia de Cápsulas da CALDIC, adaptado, 2025. 

 

Tabela 1 - Capacidade volumétrica interna das cápsulas. 

N° da 

cápsula 
000 00 0 1 2 3 4 5 

Volume 

(mL) 
1,40 0,95 0,68 0,50 0,37 0,30 

 

0,21 

 

0,13 

Fonte: Allen et al., 2013. 

 

4.4 REGULAMENTAÇÃO 
 

Para proporcionar a qualidade e a segurança dos medicamentos manipulados, 

a ANVISA publicou em 8 de outubro de 2007, a RDC 67/07 que estabelece as Boas 

Práticas de Manipulação de Preparações Magistrais e Oficinais para Uso Humano em 

Farmácias (ANVISA, 2007). A RDC 67/07 é, atualmente, a que regulamenta a 

produção de medicamentos manipulados em farmácias magistrais.  

 

4.4.1 Boas Práticas de Manipulação em Farmácias (BPMF) 
 

As farmácias que realizam atividades de preparações magistrais e oficinais, 

comumente conhecidas como farmácias de manipulação, devem atender aos 

requisitos do regulamento técnico disponibilizado pela RDC 67/07 sobre as BPMF 

(ANVISA,2007).  

É indispensável a integração das BPMF ao processo magistral para garantir 

que as qualidades dos produtos farmacêuticos permaneçam sob controle. O objetivo 
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principal das BPMF é assegurar que os desvios de qualidade sejam prevenidos e 

também que os incidentes sejam minimizados ou eliminados (Busanello et al., 2017). 

 

4.4.2 Controle de Qualidade 
 

O controle de qualidade possui uma utilidade de suma importância para garantir 

que os padrões exigidos dos medicamentos manipulados estejam em conformidade 

(Bonfilio et al.,2010). Nesse sentido, o controle de qualidade desempenha um papel 

fundamental para que a qualidade, a eficácia e a segurança dos medicamentos 

manipulados cumpra o seu propósito terapêutico.   

Todas as formas farmacêuticas devem ser submetidas a ensaios de controle 

de qualidade. Sendo assim, é importante destacar quais são os ensaios mínimos 

exigidos para avaliação das formas farmacêuticas sólidas, nas quais se incluem as 

cápsulas, são determinados pelo regulamento técnico da RDC 67/07 estão informados 

na tabela 2.  

 

Tabela 2 - Ensaios para preparações magistrais. 

Preparações Ensaios 

Sólidas 
Descrição, aspecto, caracteres 

organoléticos, peso médio. 

Fonte: ANVISA, 2007. 

 

Ademais, Busanello et al. (2017), acrescenta que também devem ser 

considerados os desvios padrão e o coeficiente de variação relacionados ao peso 

médio. Dessa forma, Freire et al. (2024) afirma que a obtenção do desvio padrão é 

fundamental, já que desempenha um papel como indicador que reflete as variações 

associadas ao peso médio. Além disso, o coeficiente de variação expressa a relação 

percentual entre o desvio padrão e a media dos valores das cápsulas pesadas. Esses 

são dados importantes para avaliar a uniformidade do conteúdo das cápsulas que 

passaram pelo processo manual de manipulação.   

Em síntese, os parâmetros visuais e estatísticos são cruciais para o controle de 

qualidade da manipulação de medicamentos.  
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5  DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
 

As atividades que foram desenvolvidas são relacionadas à manipulação de 

medicamentos, conferência e controle de qualidade de cápsulas, calibração das 

balanças, aferição de temperatura e de umidade e reposição de recipientes. 

Os tópicos a seguir descreverão as observações feitas e as principais 

atividades desenvolvidas durante o período do estágio. 

5.1 MANIPULAÇÃO DE MEDICAMENTOS 

No laboratório de sólidos, o procedimento inicial é o recebimento da ordem de 

manipulação e do rótulo por um funcionário, que se encarrega de verificar 

minuciosamente o documento da manipulação solicitada e as informações do rótulo. 

Após a conclusão da verificação das informações, o funcionário encarregado 

inicia os cálculos necessários para assegurar que todos os parâmetros estejam em 

conformidade. Esses cálculos definirão o tamanho da cápsula e o peso médio teórico. 

Em seguida, a pesagem dos componentes do medicamento é realizada, o pó obtido 

é transferido para um saco transparente adequado, onde será homogeneizado. Em 

seguida, é realizado o recebimento da ordem de manipulação junto com o rótulo e o 

medicamento que está para ser manipulado. 

A manipulação propriamente dita é um processo manual (figura 7). As cápsulas 

são cuidadosamente distribuídas e inseridas uma por uma nas cavidades da 

encapsuladora, o pó é espalhado com bastante cautela, de forma a preencher 

uniformemente todas as cápsulas, a encapsuladora é batida algumas vezes contra a 

bancada para compactar o pó no interior das cápsulas. Após o preenchimento, as 

tampas são recolocadas, fechadas e lacradas.  
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Figura 7 - Manipulação de medicamento na encapsuladora 

 

Fonte: Dutra, 2022. 

Uma vez que as cápsulas estão devidamente lacradas, passam por um 

processo de limpeza manual, com objetivo de eliminar qualquer resquício de pó 

proveniente do processo de manipulação. Por fim, são transferidas para um recipiente, 

no qual é inserido um pequeno pedaço de algodão para o controle da umidade que 

em seguida é fechado e rotulado. 

Após a rotulagem, é realizada a consulta ao livro de uso interno que contém 

todas as informações relacionadas as etiquetas que podem ser utilizadas na 

embalagem de acordo com os ativos que compõe o medicamento. As seguintes 

advertências podem ser aplicadas através das etiquetas: ‘’Proibido usar na gestação’’ 

e ‘’Venda sob prescrição médica’’. Além disso, a etiqueta aplicável a todos as 

embalagens é a de ‘’Uso interno’’, acompanhada das seguintes instruções: verificar o 

rótulo em conformidade com a receita, manter fora do alcance de crianças, proteger 

da luz, calor e umidade. E também é incluída a etiqueta no produto finalizado (figura 

8) com as informações com o nome do responsável técnico e o seu CRF, CNPJ da 

farmácia, endereço e o número para contato. 
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Figura 8 - Produto finalizado 

 

                                         Fonte: Autora, 2025. 

 

5.2 CONFERÊNCIA 

Durante a conferência, as informações contidas na ordem de manipulação e no 

rótulo são revisadas com atenção, mais uma vez, visando identificar quaisquer 

inconsistências ou não conformidade em relação aos padrões estabelecidos pela RDC 

n° 67/2007.  

5.2.1. Controle de Qualidade das Cápsulas 

A seguir, serão descritas as etapas que integram o controle de qualidade das 

cápsulas. Somente após a conclusão de todas essas etapas, o medicamento é 

dispensado e liberado.  

5.2.1.1. Característica Organoléptica Das Cápsulas    

A característica organoléptica analisada é o aspecto visual das cápsulas. 

Durante a análise, são verificados possíveis defeitos, como deformidades, 

rachaduras, manchas e variação de cor. Também é observado quanto a uniformidade 
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do tamanho e quanto ao lacre de segurança das cápsulas. Além disso, a quantidade 

de cápsulas é contada para confirmar com que está registrado no rótulo. Essa etapa 

é muito importante para assegurar a integridade externa da forma farmacêutica.  

5.2.1.2. Determinação do Peso Médio das Cápsulas Manipuladas 

Primeiramente, o peso médio teórico anotado na ordem de manipulação é 

inserido no sistema de controle estatístico, na eventualidade de o valor não estar 

presente na ordem, é de minha responsabilidade efetuar o cálculo utilizando a 

equação 1: 

PMtéorico =  P −  5% + E +  qCaps +  valor da cápsula vazia   (1) 

Onde: 

P = somatório dos pesos dos ativos do medicamento; 

5% = valor padrão para o acréscimo de excipiente; 

E = valor do excipiente; 

qCaps = quantidade de cápsulas; 

Valor da cápsula vazia = o valor vai variar conforme com o tamanho e da cor da 
cápsula. 

Em seguida, é determinado o peso médio individual de dez cápsulas, utilizando-

se o sistema de controle estatístico de pesagem que é composto por um processador 

estatístico da marca GEHAKA e uma balança semianalítica BK400 também da mesma 

marca (figura 9). Esse sistema realiza a leitura e verificação da conformidade. Após a 

leitura e interpretação dos dados pelo processador, é gerado um relatório estatístico 

que apresenta os valores do peso teórico, peso médio, rendimento, desvio padrão, 

desvio padrão relativo, peso da cápsula mais leve, peso da cápsula mais pesada. O 

relatório é anexado a ordem de manipulação nesta etapa. É fundamental que o 

resultado do peso médio magistral esteja dentro dos limites estabelecidos pela 

Farmacopeia Brasileira (7ª ed.) especificados na tabela 3.  
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Figura 9 - Processador estatístico e balança semianalítica 

 

                  Fonte: GEHAKA, 2025. 

 

Tabela 3 - Critérios de avaliação da determinação de peso para formas farmacêuticas 
sólidas em dose unitária. 

Forma Farmacêutica Peso Médio Limites de Variação 

        Cápsulas duras 

Menos que 300 mg 

300 mg ou mais 

± 10,0 % 

± 7,5 % 

Fonte: Farmacopeia Brasileira (7ª ed.), 2024. 

 

5.3 CALIBRAÇÃO 

Foi realizado a calibração de balanças analíticas do Laboratório de Sólidos, 

Semissólidos e Líquidos, e também do Laboratório de Controle, antes do início das 

atividades laborais em dias que o estágio precisava ser realizado pela manhã. Durante 

a calibração, foi utilizado pesos específicos para cada balança. O peso utilizado era 

aplicado duas vezes em cada balança, sendo a primeira vez após a conclusão da 

calibração e a segunda após a tara. Os dados referentes a esse procedimento eram 

registrados em uma ficha de controle.  
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5.4 MONITORAMENTO DA TEMPERATURA E DA UMIDADE 

Nos mesmos dias que a calibração era realizada, também realizava o 

monitoramento da temperatura e da umidade. Monitorava um dispositivo indicador de 

temperatura e de umidade (modelo não identificável) e registrava os dados em uma 

ficha de controle correspondente. A temperatura e a umidade eram conferidas em 2 

horários distintos, sendo um durante a manhã e outro a tarde, para acompanhar 

qualquer ocorrência de mudança brusca.   

5.5 REPOSIÇÃO DOS RECIPIENTES 

Durante o estágio, também foi atribuída a função de repor o estoque de 

recipientes. Dependendo da demanda de manipulação, quando um tamanho de 

recipiente era utilizado com mais frequência que os demais resultando em seu 

esgotamento mais rápido, era preciso realizar a reposição na gaveta do recipiente 

correspondente. Os recipientes apresentavam volumes de 35 mL, 60mL, 80mL, 110 

mL, 250 mL e 320 mL.  
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6   CONTRIBUIÇÕES PARA A EMPRESA 

 
Durante o estágio, tive a oportunidade de contribuir de forma significativa 

para o desenvolvimento de diversas atividades.  

Participei de forma ativa nos processos magistrais dos medicamentos 

manipulados, como também auxiliei na conferência do controle de qualidade de 

cápsulas. Sempre buscando otimizar o trabalho em equipe no laboratório de 

Sólidos. Além disso, também estava envolvida nos procedimentos iniciais dos 

laboratórios, realizando a calibração das balanças e monitorando a temperatura e 

a umidade do ambiente, a fim de avaliar e assegurar que as condições iniciais do 

laboratório estivessem adequadas para a execução das atividades laborais.  

Ao término de cada expediente, ajudei na limpeza e higienização do 

laboratório de sólidos, contribuindo com a manutenção de um espaço de trabalho 

mais limpo e organizado para todos.  
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7   CONTRIBUIÇÕES ADQUIRIDAS PELA ESTAGIÁRIA 

           

Durante a graduação no curso superior de Tecnologia em Processos Químicos, 

tive a oportunidade de adquirir conhecimentos teóricos e práticos que foram 

fundamentais para a minha formação acadêmica e que se mostraram essenciais para 

a aplicação na prática ao longo do meu estágio. Além disso, através da experiência 

como estagiária, adquiri novos conhecimentos relevantes para a minha formação.  

Os conhecimentos obtidos nas aulas das disciplinas de Química Analítica 

Quantitativa e Estatística, oferecidas pelo IFRN - Campus Nova Cruz, assim como nas 

disciplinas de Seguridad Industrial e Gestión de Calidad que cursei durante o meu 

intercambio na UTEC - Polo Paysandú, contribuíram significativamente para o 

desenvolvimento das minhas atividades como estagiária.  

A experiência adquirida por meio da manipulação de medicamentos em 

cápsulas, bem como no controle de qualidade relacionado a esse processo, foi de 

suma relevância. Aprender de forma detalhada sobre cada etapa na produção de 

medicamentos manipulados aprimorou ainda mais os meus conhecimentos e 

habilidades.  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A experiência da prática profissional concedeu tanto a obtenção de 

conhecimentos da área de farmacotécnica em manipulação de medicamentos em 

cápsulas, como também assimilação dos conhecimentos teóricos e práticos 

adquiridos das disciplinas de Química Analítica Quantitativa, Estatística e Gestión de 

Calidad, para a execução do controle de qualidade do processo magistral de 

manipulação de forma segura e responsável, assim como também com a disciplina de 

Seguridad Industrial, para o desenvolvimento das atividades laboratoriais com 

segurança e atenção durante o processo produtivo. Portanto, o estágio desempenhou 

um papel fundamental a nível de crescimento pessoal e profissional, a prática 

vivenciada durante o estágio permitiu aprimorar as habilidades técnicas e ofereceu 

preparação para receber novas oportunidades no mercado de trabalho. 
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